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O novo Boletim Informativo
do Parque Nacional do
Itatiaia
É com imenso prazer que retomamos a elaboração
do informativo do Parque Nacional do Itatiaia, que
agora recebe o nome de Boletim Informativo PNI.

Bebendo da experiência de elaboração do antigo
BIM, o Boletim Informativo PNI teve seu nome
escolhido pelos membros do Conselho da Unidade e
seus servidores. 

Com uma nova proposta, pretendemos fazer um
espaço de divulgação das ações do Parque Nacional
com a contribuição das pessoas que acompanham e
vivem o Parque Nacional. 

A partir da 18a. edição do Informativo e 1a. do
Boletim Informativo PNI, contaremos com o apoio
do professor Marcos Cotrim que escreverá a coluna
"Ecos do Itatiaya  em todas as edições destacando
um fato relevante e curioso da história do Parque
Nacional e com a coluna "O Parque e eu" onde as
pessoas trarão o relato da sua relação com o Parque
Nacional. Nesta edição quem o fará será Ingrid
Coelho, conselheira e condutora de visitantes que
traz um relato emocionante da sua relação com o
Parque.

Ainda nesta edição falaremos das comemorações
dos 86 anos do Parque; a posse dos novos
conselheiros; o projeto Um Dia No Parque; as
melhorias na trilha do Rancho Caído; o avanço na
agenda da regularização fundiária; visita da
corregedora do ICMBio e da equipe da SOS Mata
Atlântica ao Parque Nacional, entre outras. 

A ESCOLHA DO NOME DO INFORMATIVO

Como já citamos, o Boletim Informativo PNI teve seu
nome escolhido pelos membros do Conselho da
Unidade, seus servidores e funcionários. Em um
primeiro momento foi realizada uma "chuva de
ideias" para o nome. Chegamos a 34 opções. Ai então
fizemos uma enquete, onde selecionamos os 7
nomes mais votados. Estes nomes foram para uma
segunda votação, que receberam os votos como
seguem na listagem ao lado   

Esperamos que gostem do novo informativo do
Parque, divulguem e contribuam em levar o
nosso Itatiaia para mais pessoas e cantos do país. 
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Criado em 1937 pelo Presidente Getúlio Vargas, o
Parque Nacional do Itatiaia - mais antigo do Brasil,
celebrou 86 anos no último dia 14 de junho.

A data foi festejada com apresentações musicais,
palestras, exposição de arte sobre os biomas
brasileiros e a inauguração da trilha Alameda
Conectar, projetada exclusivamente para
cadeirantes, idosos e deficientes visuais.

O caminho oferece experiências sensoriais e acessíveis,
como piso adaptado - construído com pó de terra e
pedra natural, corrimão e rodapé em eucalipto.

A cerimônia realizada em comemoração aos 86 anos
do Parque contou com a presença do presidente do
ICMBio, Mauro Pires; da gerente regional, Fernanda
Garcia; dos prefeitos de Itatiaia/RJ e Itamonte/MG, bem
como de outros representantes de unidades de
conservação federais e instituições parceiras do
ICMBio, e também dos representantes da Parquetur,
concessionária responsável pela administração do uso
público do parque.

A ocasião também marcou a apresentação oficial do
novo Gestor do Parque Nacional do Itatiaia, o analista
ambiental Felipe Mendonça, que homenageou a
unidade com a criação de um vídeo histórico.

Parque Nacional faz 86
anos destacando o
respeito a
acessibilidade  



Parque Nacional
faz 86 anos 

Alunos da APAE Itatiaia

Coral em Libras pelos alunos da
Escola Municipal Bilíngue

Rompendo o Silêncio de Resende

Inauguração da Alameda Conectar:
da esquerda para a direita: Diretor
Parquetur, Pedro Cleto; Prefeito de

Itamonte, Alexandre Moreira;
Presidente ICMBio, Mauro Pires;

Gestor PNI, Felipe Mendonça; Prefeito
de Itatiaia, Irineu Coelho e Gerente
Regional ICMBio, Fernanda Garcia.

Servidores do ICMBio,
conselheiros e parceiros

Apresentação artística dos
alunos da APAE Itatiaia

Presidente do ICMBio, Mauro Pires,
discursa para os servidores



No último dia 23 de junho, foi realizada a primeira reunião
ordinária do Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia
no ano de 2023, onde a nova composição do conselho tomou
posse. Formado por 34 cadeiras e constituído por 38 instituições,
algumas suplentes de outras titulares, com diversas
representações do poder público e da sociedade civil, o Conselho
do Parque criado em 2002, teve uma grande renovação dos
conselheiros.

Durante a apresentação dos conselheiros no início da assembleia,
os presentes trouxeram suas expectativas enquanto conselheiros
do primeiro Parque Nacional do Brasil, sempre com o propósito
da participação, da conservação e da efetividade da gestão
participativa.

Na reunião de posse, outro ponto de pauta foi a apresentação do
cumprimento das obrigações da concessionária das atividades de
visitação do Parque, a Parquetur e sua apresentação para os novos
conselheiros. Um dos papéis importantes desse mandato, será a
fiscalização e o acompanhamento da concessão do Parque.

Nova composição do
Conselho Gestor
toma posse 



Os conselheiros e
conselheiras  e suas
expectativas

Na reunião, cada pessoa pôde apresentar
suas expectativas na atuação como
conselheiras(os) do PNI. Palavras e
expressões como cooperação, aprendizado,
colaboração, controle social, troca de
experiências foram algumas que surgiram.    



Entre as cidades de Rio e São Paulo está
localizado o mais maravilhoso parque

nacional do meu Universo. Para mim, ele
é imenso e é fundamental. Eu agradeço,

reverencio e honro a sua existência. 
 

Na montanha, suas rochas me contam
segredos ancestrais, e lá eu me descubro
todas as vezes, e nós crescemos juntas.

 

Vivo a experiência de me adaptar as
circunstâncias em constante mutação.
Medos, limitações, sombras. Coragem,
força interior e luz. Com a percepção

aguçada, nesse parque é possível praticar
a caminhada e a escalada para dentro da
natureza selvagem, e ela me faz lembrar

a minha essência e da capacidade
natural de viver uma vida autêntica e

significativa.
 

Que as paisagens do Parque Nacional do
Itatiaia continuem a encantar e inspirar

todos os que desfrutarem de seus
caminhos. Que cada passo dado nesse

solo sagrado seja um lembrete de nossa
responsabilidade de cuidar e preservar.
Que sua beleza seja um legado deixado
para as gerações futuras, uma herança

de amor e respeito pela natureza.

O Parque e eu
P O R  I N G R I D  C O E L H O

A coluna "O Parque e eu"
contará em todas as edições

com depoimentos das
pessoas que vivem e se

emocionam com o Parque
Nacional do Itatiaia. Nesta

edição, Ingrid Coelho,
conselheira e condutora de
visitante, nos conta como o
"Parque cresceu junto com

ela".



Voluntários instalam
armário para alimentos no
camping do Rancho Caído

No último dia 22 de junho, voluntários implementaram o
projeto piloto da Câmara temática de montanhismo e
ecoturismo (CTME), ressaltando os cuidados necessários com
os animais silvestres. 

Os voluntários carregaram e instalaram um armário no
camping selvagem do Rancho Caído, localizado a
 aproximadamente 11 km de caminhada do Posto Marcão,
portaria da Parte Alta do PNI.

O armário foi doado pela voluntária Vismaya e tem como
objetivo guardar gêneros alimentícios dos visitantes
acampados, evitando que animais selvagens sejam atraídos
por comida guardada em mochilas ou barracas.

A ação mobilizou 9 voluntários e 5 servidores do ICMBio
envolvidos na confecção, transporte e montagem do armário. 

O Parque valoriza e
agradece por mais
essa preciosa ação

voluntária promovida
pela CTME.



Regularização
fundiária avança 

No último dia 11 de julho o Parque
Nacional do Itatiaia recebeu a posse
definitiva do Lote 23 do ex-Núcleo
Colonial de Itatiaia. Essa nova área
consolida o acesso de visitantes a pé ou
de bicicleta à Cachoeira Itupi e ao Poço
Espelho do Céu, 

A área é de grande importância para a
consolidação territorial da margem
direita do Rio Campo Belo, próximo ao
Lago Azul e apresenta exuberante
cobertura florestal.

A nova aquisição representa um
acréscimo de 28,73 hectares às áreas
públicas regularizadas dentro do PNI, que
já tem aproximadamente 56% de seu
território regularizado.

Corregedora do
ICMBio visita o
PNI
Como parte das ações preventivas da
Corregedoria, a corregedora do ICMBio,
Sra. Luciana Barbosa esteve no último
dia 17 de  julho reunida com a equipe de
servidores, terceirizados, brigadistas do
PNI para uma conversa sobre a atuação
do agente público, seus direitos, deveres
e importância da postura ética na
condução da gestão ambiental pública. 

Corregedoria do ICMBio tem um papel
essencial dentro da instituição, sendo
responsável por fiscalizar e garantir a
ética, a legalidade e a transparência das
ações dos servidores e da própria
instituição.



Ecos do Itatiaya
P O R  M A R C O S  C O T R I M

Em 1922, chegou ao litoral brasileiro um grupo de naturalistas viajantes,
liderados pelo belga Jean Massart. Registrada em imagens que integram a
obra Une mission biologique belge au Brésil 1922-1923, a referida missão teve
como objetivo coletar exemplares para o herbário de Bruxelas.

A fotografia acima, pertencente ao acervo documental do Jardim
Botânico do Rio de Janeiro, mostra um grupo de excursionistas
da missão biológica belga, dirigida por Jean Massart, em 1922.

 

Vê-se Paulo de Campos Porto, ao centro, em pé (e no detalhe), e
sentado ao seu lado esquerdo, João Geraldo Kuhlmann, ambos

servidores do Jardim Botânico. A foto mostra também dois
trabalhadores da Reserva Florestal do JBRJ e membros da

expedição belga no alto do maciço do Itatiaia.
 

Segundo Alda Heizer, Pacheco Leão, então diretor do JBRJ,
planejou excursões “a Jacarepaguá, à Barra da Tijuca e a

Piratininga; às ilhas da baía da Guanabara e à floresta da Tijuca.
Os naturalistas foram também a Xerém, com Adolpho Lutz, do
Instituto de Manguinhos, e a Deodoro, com Arséne Puttemans,
botânico belga ligado ao Ministério da Agricultura do Brasil.” 

 

A missão chegou depois a Minas Gerais, Bahia e Amazonas,
sempre acompanhada por Campos Porto. Então, graças a este

incansável neto de Barbosa Rodrigues, a região do Itatiaia estava
em vias de passar de simples reserva florestal a Estação

Biológica, processo que culminou em 1929. 
 

 Parte de suas dependências já era utilizada nas funções próprias
de pesquisa, evidenciando a necessidade de proteger-se a área,

praticamente consumada com a criação do primeiro Parque
Nacional brasileiro em 1937. 

Jean Massart (1865-1925)

Campos Porto
(1889 - 1968)

Essa foto tem 100 anos...

https://es.wikipedia.org/wiki/1889
https://es.wikipedia.org/wiki/1968


"És um dos deuses
mais lindos...
tempo, tempo,
tempo, tempo."

No primeiro parque do Brasil, tudo é história e memória.  Na
primeira imagem abaixo, nós vemos uma aerofoto da parte
baixa do Parque tirada em dezembro de 1953 pelo Serviço
Geográfico do Exército. E na outra figura uma imagem de

satélite de hoje buscando destacar os mesmos elementos da
paisagem. 

E aí, por essas imagens, o tempo foi generoso com o Parque? 



No dia 23/07, o Parque Nacional do Itatiaia
celebrou o evento "Um dia No Parque", uma

iniciativa que busca aproximar as pessoas das
Unidades de Conservação. Esse projeto é

considerado a maior ação de mobilização em
prol das áreas protegidas do Brasil.

 
O evento foi conduzido por voluntários e

servidores e ofereceu três atividades
emocionantes: Observação de aves, caminhada
na Circuito Mont Serrat (ambas na parte baixa)
e caminhada no circuito Cinco Lagos, na parte

alta do Parque. 
 

Durante as atividades, foram abordados temas
relevantes sobre o projeto "Um dia no parque",

acompanhados por bate-papos sobre educação
ambiental, sobre a relevância de conhecer e

preservar as Unidades de conservação e sobre
importância das benesses para a saúde quando

em contato com a natureza.
 

Para promover a integração com a comunidade
local, a Parquetur disponibilizou 200 vagas

gratuitas para moradores do entorno, além de
45 vagas gratuitas para participarem das

atividades guiadas pelos voluntários. O evento
foi um verdadeiro sucesso, com a participação

entusiasmada de turistas e moradores da
região, muitos dos quais ainda não conheciam
o Parque Nacional do Itatiaia, proporcionando

uma experiência enriquecedora para todos.

Um Dia No Parque



A equipe da SOS Mata
Atlântica, importante
parceira do PNI, esteve no
Parque no final de semana
do Projeto Um Dia No
Parque. Os colegas foram
recebidos pela equipe do
local no dia 21 de julho no
Centro de Visitantes (CV),
onde apresentamos o
parque e seus desafios. 

Equipe da SOS Mata
Atlântica visita o Parque 

ONG ambiental brasileira que atua na promoção
de políticas públicas para a conservação da Mata
Atlântica por meio do monitoramento do bioma,

produção de estudos, projetos demonstrativos,
diálogo com setores públicos e privados,
aprimoramento da legislação ambiental,

comunicação e engajamento da sociedade.

No sábado dia 22, a nossa
parceira esteve na parte Alta
onde puderam subir o morro
do Couto. Por fim, no dia 23,
no dia do evento, conheceram
melhor o CV e percorreram o
circuito Mont Serrat. Sejam
sempre muito bem-vindos ao
Parque Nacional! Viva a Mata
Atlântica! 



Enquanto
isso na BR...
Os últimos meses foram de
intensas avaliações e conversas
com a Prefeitura de Itamonte, 
 com o DER/MG e com a
concessionária Parquetur com o
objetivo de realizarmos a
manutenção da BR-485, que dá
acesso a parte alta do Parque.

O objetivo é somar forças para que
consigamos tirar a estrada da
situação difícil em que se encontra.
Originalmente a responsabilidade
pela manutenção é do DER/MG.

 O ICMBio já começou a sua parte
com a sua equipe de brigada e
manejo de trilhas fazendo a roçada
da estrada pra limpar suas
margens para o começo do serviço. 

O uso do maquinário necessário e
a colocação do material para os
trabalhos estão previstos para
meados de agosto. 
De antemão já agradecemos a
Prefeitura de Itamonte pelo apoio
e pró-atividade em buscarmos
juntos a manutenção da estrada. 

Equipe do ICMBio e Prefeitura de
Itamonte, reunindo com o Prefeito
da cidade, sr. Alexandre na BR-485

Reunião com o prefeito de Itamonte para
definição do melhor material para a

manutenção da estrada 

Equipe ICMBio roçando a estrada 



Unidades de Conservação mais visitadas em 2022 (n. de visitas)
Área de Conservação Ambiental da Baleia Franca 9 (SC) – 7,5 milhões 

Parque Nacional da Tijuca (RJ) – 3,5 milhões 
Parque Nacional de Jericoacoara (CE) – 1,5 milhão 

Parque Nacional do Iguaçu (PR) – 1,4 milhão 
Monumento Natural do Rio São Francisco (SE/AL/BA) – 1 milhão 

Área de Proteção Ambiental de Fernando de Noronha (PE) – 711 mil 
Parque Nacional da Serra da Bocaina (RJ/SP) – 700 mil 

Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha (PE) – 677 mil 
Reserva Extrativista Marinha de Arraial do Cabo (RJ) – 613 mil 
Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais (PE) – 406 mil 

Parques Nacionais mais visitados em 2022 (n. de visitas)
Parque Nacional da Tijuca (RJ) – 3,5 milhões
Parque Nacional de Jericoacoara (CE) – 1,6 milhão
Parque Nacional do Iguaçu (PR) – 1,5 milhão 
Parque Nacional da Serra da Bocaina (RJ/SP) – 701 mil
Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha (PE) – 678 mil
Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses (MA) – 367 mil
Parque Nacional do Monte Pascoal (BA) – 366 mil
Parque Nacional de Brasília (DF) – 198 mil
Parque Nacional de Ubajara (CE) – 186 mil
Parque Nacional Serra dos Órgãos (RJ) – 178 mil

Unidades de conservação federais recebem
mais de 21 milhões de visitas em 2022

P O R  W W W . G O V . B R / I C M B I O

A visitação ocorre em unidades de conservação espalhadas por
todo o território nacional, nas praias, cachoeiras, montanhas, em
todos os biomas brasileiros. O Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) tem investido cada vez
mais em uso público, buscando oferecer mais e melhor ao
visitante, trabalhando com as melhoras práticas de conservação
ambiental definidas nacional e internacionalmente.

Como resultado desse esforço, em 2022, foram registradas mais
de 21,6 milhões de visitas em 137 unidades de conservação
espalhadas pelo país.

Em 2022, o nosso Parque teve cerca de 100.313 visitas. Este
número esperamos aumentar ainda mais nos próximos anos,
ampliando nossos serviços e capacidade de receber visitantes. 



AVES MORTAS, APÁTICAS E COM
COMPORTAMENTOS
ESTRANHOS;

AVES APRESENTANDO
DIFICULDAES RESPIRATÓRIAS
OU DE COORDENAÇÃO
MOTORA;

MORTALIDADE ANORMAL OU
EM GRANDES QUANTIDADES.

https://www.gov.br/agricultu
ra/pt-br/assuntos/sanidade-

animal-e-vegetal/saude-
animal/programas-de-saude-

animal/pnsa/influenza-
aviaria

ALERTA 
GRIPE AVIÁRIA

GOVERNO FEDERAL DECLAROU
EMERGÊNCIA ZOOSANITÁRIA EM
TODO PAÍS DEVIDO À DETECÇÃO

DO VÍRUS DA INFLUENZA AVIÁRIA
A (H5N1) NO NOSSO TERRITÓRIO. 

NO QUE FICAR ATENTO: 

O QUE FAZER?

NA NOSSA REGIÃO, ENTRE
EM CONTATO COM CENTROS
DE CONTROLE DE
ZOONOSES DE 
ITATIAIA (24)3352 4243  E
RESENDE (24) 3381 9802. 

O QUE É?
A gripe aviária é

uma doença
provocada por

vírus e pode
infectar mais de
100 espécies de

aves, além de
mamíferos,
incluindo
humanos. 

O QUE               FAZER?NÃO
NÃO TOCAR, RECOLHER,
NEM SE APROXIMAR DE
AVES MORTAS, CAÍDAS
OU COM
COMPORTAMENTO
ANORMAL 

MAIORES INFORMAÇÕES

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pnsa/influenza-aviaria


Sempre nos meses de julho, agosto e setembro, a Parte Alta do
Parque Nacional de Itatiaia e o Alto Rio Preto/Visconde de Mauá
sofrem com diversos focos de incêndio. A maioria desses
incêndios é de origem humana e criminosa. 

Este ano, até o momento, a maioria dos focos está concentrada
na região da Serra Negra. No entanto, a Brigada da Parte Baixa já
combateu um foco de incêndio no Alto Vale da Prata, parte
integrante do Alto Rio Preto, Mirantão, município de Bocaina de
Minas.

Os incêndios florestais são um problema sério para o Parque.
Eles podem causar danos à biodiversidade, à qualidade do ar e
à qualidade da água . Eles também podem representar um risco
para a segurança das pessoas que vivem e visitam a região.

Incêndios florestais ameaçam o Parque
Nacional 

Reiteramos que é importante evitar atear
fogo em restos vegetais , uma vez que isso
pode se transformar em foco de incêndio
florestal. Estamos em pleno período anual
de estiagem , quando passamos vários dias
sem chuvas e com baixa umidade relativa
do ar, sobretudo no período da tarde de
cada dia. Isso aumenta o risco de incêndios
florestais.

Ajude você
também



Acompanhe o Parque do Itatiaia
na internet nas Redes Sociais 

/parquenacionaldoitatiaia

/parnaitatiaia

@parquenacionaldoitatiaiaic6816

icmbio.gov.br/parnaitatiaia/

https://www.instagram.com/parquenacionaldoitatiaia/
https://www.facebook.com/parnaitatiaia
https://www.youtube.com/@parquenacionaldoitatiaiaic6816
https://www.icmbio.gov.br/parnaitatiaia/

